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 Número de Psicólogos no SUAS em 2015 

(fonte: Censo SUAS 2015). 

 

~20.410- Distribuídos nas unidades (CRAS; CREAS; 

Centro Pop; Acolhimento) e Gestão Municipal e 

Estadual. 

* Não há coleta de informação exclusiva da gestão 

municipal. Os números se sobrepõe com as unidades. 
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Escolaridade 
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CONDIÇÕES DE TRABALHO 

Condições Objetivas 

Concurso público;  

Remuneração; 

Jornada de trabalho; 

Condições éticas e técnicas de trabalho; 

Equipes de referência na gestão e nos serviços; 

Saúde do trabalhador e segurança no trabalho;  

Planos, Carreira, Cargos e Vencimentos – PCCV;  

Reorganização da formação profissional ; 

Educação permanente. 



Condições Subjetivas 
Sentimento de pertença e identidade política; 

Reconhecimento e realização profissional; 

Segurança para desempenho de sua função; 

Escuta qualificada; 

Aliança estratégica com o os usuários; 

Capacidade de organização e articulação política; 

Perspectiva de desenvolvimento profissional;  

Aprendizagem e aprimoramento da profissão. 
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CONDIÇÕES DE TRABALHO 



 

GARANTIAS PARA O EXERCÍCIO 
PROFISSIONAL 

O sigilo ético das informações; 

Interfaces setoriais e institucionais; 

Acompanhamento especializado dos casos; 

Integração entre serviços, benefícios e transferência de renda; 

Interdisciplinaridade; 

Reuniões de equipe, estudos de caso e supervisão/assessoria; 

Produção e elaboração de documentos; 

Monitoramento e avaliação dos serviços.  



DESAFIOS 

• Luta por melhores condições de trabalho, pela realização de 

concurso público e a desprecarização do vínculo empregatício.  

• Participação: nos órgãos de controle social (CMAS, CEAS, 

CNAS), Sindicatos, nos Conselhos Regionais e Federal de 

Psicologia. 

• Definição de prioridades, na reivindicação de direitos, no 

planejamento orçamentário ou até mesmo na avaliação da 

Assistência Social. 



DESAFIOS 

•Necessidade de se pensar estrategicamente o futuro da 

Psicologia. 

•Compromisso com um projeto ético-político de cidadania e 

direitos humanos em prol da Política Nacional de Assistência 

Social e da participação popular de seus usuários. 

• Mesa de Negociação 

• Possibilidade de construção de novos referenciais teóricos e 

novas práticas. 

• Consolidar a identidade do trabalhador/a do SUAS. 




